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PARTE I
Como deve ser o manejo e quais são as falhas no controle
dos insetos-praga considerados como os mais nocivos ao arroz irrigado
nas lavouras do Rio Grande do Sul
Engenheiro-agrônomo José Francisco da Silva Martins, Doutor em Entomologia, pesquisador Embrapa Clima Temperado
Na cultura do arroz irrigado no RioGrande do Sul, com mais de ummilhão de hectares, ocorrem inse-
to -praga que se não devidamente mane-
jados geram perdas de produtividade, com
consequente redução de rentabilidade, qua-
lidade do produto e segurança ambiental.
Esses insetos ão agrupados em: 1) inse-
tos-praga de 010, que danificam sernen-
tes, raizes e a parte basal de plantas" arroz
na fase de pré-perfilhamento e 2) insetos-
praga da parte aérea. que danificam col-
mos, folhas (fase vegetativa), panículas e
grãos (fase reprodutiva).
Variações no padrão de ocorrência de
espécies de insetos em arroz irrigado no
Rio Grande do Sul são atribuídas a mu-
danças tecnológicas nos sistemas de culti-
vo, que, interferindo no equilíbrio do agro-
ecossistema, podem alterar a relação inse-
to-praga/planta de arrozJambiente e condi-
cionar surto de espécies típicas ou alheias
à cultura. Entre as mudanças tecnológicas
consideradas influentes, de modo po itivo -
ou negativo, na dinâmica populacional dos
insetos, destacam- e a expan ão da área
culti vada. a prática de novos sistemas de
manejo do solo e da água de irrigação, o
uso de novas cultivares, o aumento de do-
ses de fertilizantes nitrogenados e a inten-
sificação do controle químico.
Na atualidade, o manejo da maioria dos
insetos-praga na cultura no Rio Grande
do Sul é visto corno inadequado. Rara-
mente são considerados os efeitos que
muitas das práticas culturais utilizadas nas
lavouras exercem na redução da popula-
ção e dos danos causados por esses inse-
tos, sendo ainda o uso generalizado de
inseticidas químicos o principal proble-
ma. Nos últimos cinco anos, houve um
aumento substancial de pulverizações aé-
reas com inseticidas, a maioria sem base
no monitoramento de insetos, de modo a
justificar a real necessidade das aplicações,
que atualmente atingem mais de 60% da
área orizícola do estado.
Na sequência será abordada a situa-
ção do manejo de insetos-praga conside-
rados atualmente como os mais nocivos
ao arroz irrigado no Rio Grande do Sul,
apontando as atuais falhas, estratégias de
controle mais recomendáveis e demandas
de pesquisa.
Pulgão-da-raiz (Rhopalosiphum ru-
fiabdominale) - Inseto de hábito sub-
terrâneo, que, sugando as raízes de ar-
roz, na fase anterior à inundação da la-
voura, provoca uma toxemia nas plantas,
levando-as ao definhamento ou morte.
Ocorre principalmente em pontos da la-
voura onde o solo não foi devidamente
destorroado, condição que facilita o seu
acesso às raízes, formando colônias. O
Planalto da Campanha (Fronteira Oeste)
tem sido citado como a principal região
de ocorrência do inseto no arroz irrigado
por inundação. Nessa região, predomina
a implantação de arrozais em terrenos in-
clinados (lavouras de coxilha), nos quais,
devido ao desnível do solo, a base de
muitas das plantas cultivadas sobre as tai-
pas não é suficientemente atingida pela
lâmina da água de irrigação.
Cria-se, portanto, uma condição que
permite ao inseto refugiar-se na base das
plantas e manter o ataque às raízes mes-
mo após a inundação das lavouras. Não
há inseticidas registrados no Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) para o controle do inseto em ar-
roz. Frente a essa situação, o controle tem
sido baseado no tratamento de sementes
com uma mistura ou aplicação i olada de
inseticidas indicados para o controle do
gorgulho-aquático, em certos caso u an-
do doses aproximadamente 50% inferio-
res às registradas.
Nas últimas safras orizícolas na Fron-
teira Oeste, raramente têm sido detecta-
das infestações do pulgão-da-raiz - no má-
ximo observados pequenos focos efême-
ros de infestação sobre as taipas, poden-
do esta situação remeter às seguintes in-
terpretações: 1) o nível de infestação tem
decaído sob o efeito de fatores arnbien-
tais bióticos e/ou abióticos, a partir da sa-
fra de constatação do primeiro surto do
inseto na região; 2) o uso constante de
sementes tratadas com inseticidas duran-
te várias safras pode ter evitado a prolife-
ração do inseto nas lavouras, praticamente
eliminado o inseto do agroecossistema.
Não havendo inseticidas registrados para
o controle do pulgão-da-raiz, em arroz, é
prioritário revisar a estratégia de controle
químico do inseto, como também conhe-
cer sua bioecologia, aspecto básico para
desenvolver modelos de previsão da ocor-
rência na cultura.
Gorgulho-aquático (Oryzophagus
oryzae) - O inseto adulto do gorgulho-
aquático não causa danos significativos
às plantas de arroz. As larvas, a bicheira-
da-raiz, porém, na condição de praga sub-
terrânea e submersa, ao cortarem raízes
a partir de dez dias da inundação, podem
causar perdas de produtividade de 10% a
18%. Os danos, entre outros fatores, de-
pendem do sistema de cultivo, do manejo
da água de irrigação, da adubação nitro-
genada, do grau de resistência da cultivar
ao inseto, do modo como é tomada a de-
cisão sobre o controle químico, bem como
este é realizado. Lavouras de arroz pré-
germinado tendem a ser mais danificadas
que lavouras implantadas em solo seco,
com posterior inundação.
Apesar de práticas culturais do arroz
contribuírem para a redução da popula-
ção larval, isto tem sido pouco aproveita-
do, predominando o controle químico que
reflete em aumento do custo de produção
e de riscos de contaminação ambiental, Há
três maneiras de aplicar inseticidas, todas
igualmente eficientes: tratamento de semen-
te; pulverização foliar; aplicação direta de
in eticidas granulados na água de irriga-
ção. O uso de sementes tratadas tem au-
mentado significativamente em áreas sem
hi tórico de ocorrência do inseto. A pulve-
rização foliar, para controle do inseto adul-
to tem sido efetuada em época errônea,
antes da inundação do arrozal, portanto,
antes da invasão pelo inseto, misturando
inseticidas a herbicidas. A aplicação granu-
lados na água de irrigação, para controle
de larvas, vem sendo menos praticada.
As infestações da bicheira-da-raiz têm
decaído nas últimas safras, principal-
mente nas lavouras de coxilha da Fron-
teira oeste, podendo isso ser justificado
pelo uso contínuo do tratamento de se-
mentes em várias safras e quase ausên-
cia de lâmina de água nos quadros da
maioria das lavouras, o que impede o
estabelecimento do inseto que obrigato-
riamente possui vida aquática. Poucas
larvas, quando encontradas, estão fixa-
das às raízes de plantas nos leiveiros. Para
melhorar o manejo desse inseto é priori-
tário conhecer o modelo de distribuição
espacial em diferentes tipos de lavouras
(planas e inclinadas) e o potencial de dano
às diferentes cultivares recém lançadas.
Independentemente da causa do baixo
índice de infestação do pulgão-da-raiz e
da bicheira-da-raiz, na fronteira oeste,
seria importante que, em safras futuras,
em parte da área de cada lavoura (pelo
menos 20%), fosse utilizada semente não
tratada com inseticidas, no sentido de
avaliar o real potencial de dano ambos
os insetos. (Segue na próxima edição)~
Agricultura de Precisão
Na AIIComp você encontra uma linha
completa em agricultura de precisão.
Com o equipamento SBOX você pode
utilizar o mesmo monitor para o plantio,
pulverização e colheita. Tudo isto
gerando mapas para cada atividade
agrícola.
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Qualidade e Tecnologia ao seu alcance!
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